
 

Ata da Reunião – Orçamento Participativo – Jardim Universidade 

Aos vinte e cinco dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco, às 19h20, no 

Salão Comunitário do Jardim Universidade, realizou-se reunião do Orçamento Participativo 

promovida pela Prefeitura Municipal, reunindo moradores dos bairros Jardim Universidade, 

Residencial Atlântico, Residencial Ilha do Mel, Residencial Parque das Nações e Parque 

do Bosque, com a finalidade de colher demandas da comunidade para subsidiar a 

elaboração do Plano Plurianual 2026 – 2029 e da Lei de Diretrizes Orçamentárias 2026. A 

abertura dos trabalhos foi conduzida pela Assessoria de Planejamento, Anamaria Alves dos 

Santos, que agradeceu a presença dos participantes e destacou os servidores públicos 

presentes, mencionando suas respectivas funções. Na sequência, a palavra foi concedida 

à Vereadora, Kelly Cristine Werdenberg Rodrigues, que ressaltou a relevância das reuniões 

de Orçamento Participativo para que as demandas específicas de cada bairro sejam 

ouvidas e consideradas no planejamento municipal. Em seguida, o Sr. Luiz Pozza, 

presidente do bairro Jardim Universidade, destacou a importância da reunião e lamentou a 

baixa participação popular, mesmo com ampla divulgação em grupos do bairro e da igreja. 

Na sequência, a Assessoria de Planejamento apresentou diversos tópicos pertinentes ao 

entendimento e à participação da comunidade no processo orçamentário. Inicialmente, foi 

apresentado o conceito técnico do orçamento participativo e de seus objetivos, com ênfase 

no seu papel como instrumento de diálogo entre a população e o poder público. Na 

continuidade, foram explicados os principais instrumentos de gestão pública: o Plano 

Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual 

(LOA), com destaque para a contribuição de cada um no planejamento e na execução das 

políticas públicas. O Plano Diretor do Município também foi citado no contexto do 

planejamento urbano e orçamentário, como ferramenta essencial para o desenvolvimento 

ordenado da cidade. A apresentação prosseguiu com a exposição da base estratégica 

utilizada no planejamento municipal, que pressupõe o respeito ao potencial de arrecadação, 

as ações em andamento, as definições estratégicas adotadas e os macroobjetivos de 

governo. Foram demonstradas, ainda, as receitas e despesas previstas no Plano Plurianual, 

vigente com a finalidade de assegurar transparência e possibilitar uma visão clara da 

realidade financeira do município. Por fim, a apresentação do questionário de participação 

popular, acompanhado de orientações para seu preenchimento, tanto na versão presencial 

quanto na versão on-line, acessível por meio de QR Code divulgado. Iniciado os debates, 

o morador, Gessimar B. da Silva, destacou a urgência na resolução do problema de erosão 

no bairro Atlântico, relatando a gravidade da situação no local. Em seguida, o morador, 

Fábio Eder Martins de Morais, criticou a atuação da Sanepar, afirmando que a empresa 



realiza escavações para manutenção de rede, mas não conclui adequadamente os reparos 

das calçadas. Sugeriu, ainda, a construção de novos CMEIs, considerando o perfil jovem 

da população da região, e, por fim, questionou a demora no processo de reflorestamento 

após incêndio ocorrido em mata próxima à sua residência. O Sr. Paulo Henrique relatou 

problemas nas galerias da Avenida Ilha do Mel, apontando falhas na execução do serviço 

e reivindicando urgência na instalação de uma lombada eletrônica em frente à Escola do 

Residencial Atlântico, em razão da velocidade excessiva dos veículos. O presidente do 

bairro Jardim Atlântico, Sr. Luiz Pozza, reivindicou a duplicação da Avenida Genei Uehara 

e a continuação da Avenida Allan Kardec, obra já prometida pelo prefeito. Sugeriu, também, 

a criação de estacionamentos nas avenidas de maior fluxo da cidade e propôs estudo para 

remanejamento do trânsito nas vias que concentram creches, escolas e o salões 

comunitários, com implantação de mão única e redutores de velocidade. Além disso, 

solicitou a instalação de um redutor de velocidade na Rua Coliseu. A Sra. Darci Oliveira 

Pires solicitou maior atenção ao monitoramento e à poda de árvores, especialmente as 

frutíferas doentes, que vêm oferecendo risco ao meio ambiente e à saúde pública. Por fim, 

o Sr. Augusto Rossi, presidente do Residencial Mari, destacou a carência de infraestrutura 

em seu bairro, que vem crescendo sem o devido suporte. Propôs melhorias na 

comunicação entre a administração municipal e os moradores, tornando-a mais direta e 

acessível. Questionou a política do Passe Livre, sugerindo que o uso seja limitado de 

acordo com o perfil dos usuários – trabalho, estudo ou lazer – para evitar superlotação nos 

horários de pico. Comentou, ainda, o problema recorrente de caminhões estacionados em 

vias urbanas, especialmente nos bairros Jardim Universidade, Atlântico e na região dos 

armazéns, criticando a falta de fiscalização sobre veículos mal estacionados, fora das vagas 

ou em fila dupla, em toda a cidade, sobretudo na área central. Nada mais havendo a tratar, 

a reunião foi encerrada às 21h20, sendo lavrada a presente ata, que segue assinada 

conforme lista de presença anexa. 






